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Resumo – O Brasil é um dos maiores produtores mundiais de maracujá, 
sendo a Bahia, o estado que se destaca como o maior produtor, com 40% 
da área destinada à colheita e 31% da produção nacional. O seu cultivo 
ocorre, predominantemente, em pequenas propriedades rurais, exercendo 
relevante função social pela geração de emprego e renda. Todavia, as 
doenças fúngicas são fatores limitantes ao cultivo do maracujazeiro, e a 
expansão da cultura pode redundar na disseminação de patógenos por meio 
de sementes. Em decorrência da escassez de dados sobre a sanidade de 
sementes de maracujá na Bahia e da demanda de conhecimento sobre os 
patógenos a elas associados, este trabalho objetivou: prospectar fungos, 
em amostras de sementes de maracujá-amarelo (Passiflora edulis Sims) 
oriundas das principais regiões produtoras do Estado da Bahia. Para tanto, 
foram selecionados frutos dos municípios de Valença, Brejões, Jaguaquara/
Itiruçu e Livramento de Nossa Senhora, cujas sementes foram avaliadas 
entre 2013 e 2015. A amostragem de frutos foi realizada em quatro pomares 
de cada município selecionado. Cada amostra consistiu de 10 frutos 
coletados em diferentes. plantas de maracujazeiro, aleatoriamente, por meio 
de caminhadas em “W” nos 16 pomares amostrados. Quatrocentas sementes 
de cada amostra, escolhidas ao acaso, foram desinfestadas com hipoclorito 
1 Departamento de Microbiologia, Universidade Federal de Viçosa
2 Instituto de Biologia, Universidade Federal da Bahia
3 Biolóloga
4 Mestre em Fitopatologia
5 Pesquisadores da Embrapa Mandioca e Fruticultura
6 BOLETIM DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 101
de sódio a 1% por dois minutos, e lavadas em água destilada esterilizada. 
Em seguida, foram distribuídas 10 sementes por placa de Petri, contendo 
meio BDA e incubadas à temperatura ambiente (24 ± 2ºC), em regime de luz 
contínua fornecido por lâmpadas fluorescentes. Após 10 dias, registrou-se 
o percentual da população fúngica nas sementes, com base na soma total 
das colônias obtidas em todas as amostras analisadas. Dentre os fungos 
detectados, os já citados como patogênicos à cultura do maracujazeiro foram 
Fusarium spp. (49,1%), Lasiodiplodia sp. (14,8%), Colletotrichum sp. (6,7%), 
Cladosporium sp. (3,3%), e Alternaria sp. (0,6%). Foram, também, obtidos 
isolados de Penicillium sp. (18,5%) e Aspergillus spp. (4,8%), considerados de 
armazenamento, mas que incluem espécies que podem ser patogênicas em 
sementes, e de Trichoderma (0,9%), empregado no controle de fitopatógenos 
e na indução do desenvolvimento de plantas.
Termos para indexação: doenças; Passiflora edulis Sims; patógenos.
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Prospection of fungi associated to yellow 
passion fruit seeds in the state of Bahia
Abstract – Brazil is one of the world’s largest producers of passion fruit, at 
which the state of Bahia harbors the largest production with 40% of the total 
area destined to harvest and 31% of the national production. Its cultivation 
occurs predominantly in small rural properties, thus exerting a relevant social 
function by the generation of employment and income. However, fungal dis-
eases are limiting factors for the cultivation of passion fruit, and crop expan-
sion can lead to the spread of pathogens through seeds. Given the scarcity 
of data on passion fruit seeds health in Bahia and the demand for knowledge 
about its associated pathogens, this work aimed to: prospect fungi in samples 
of yellow passion fruit seeds (Passiflora edulis Sims) from the main produc-
ing regions of the state of Bahia. Seeds from the municipalities of Valença, 
Brejões, Jaguaquara/Itiruçu and Livramento de Nossa Senhora were evalu-
ated between 2013 and 2015. Fruit sampling was carried out in four orchards 
in each selected municipality. Each sample consisted of ten fruits from dif-
ferent passion fruit plants selected, randomly, by means of “W” walks, in the 
16 orchards sampled. Four hundred seeds of each sample were disinfested 
with 1% sodium hypochlorite for two minutes and washed in sterile distilled 
water. Subsequently, 10 seeds per petri dish were incubated in PDA medium 
at room temperature (24 ± 2ºC) under continuous light provided by fluorescent 
lamps. After 10 days, the fungal incidence was recorded, based on the total 
sum of the colonies obtained in all samples analyzed. Among the detected 
fungi, those already mentioned as pathogenic to passion fruit culture were 
Fusarium spp. (49.1%), Lasiodiplodia sp. (14.8%), Colletotrichum sp. (6.7%), 
Cladosporium sp. (3.3%), and Alternaria sp. (0.6%). Isolates of Penicillium sp. 
(18.5%) and Aspergillus spp. (4.8%), usually considered as storage fungi but 
can include pathogenic species and Trichoderma (0.9%) that act in the control 
of pathogens and in the induction of plant development, were also obtained.
Index terms: diseases; Passiflora edulis Sims; pathogens.
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Introdução
O maracujazeiro é uma planta originada na América Tropical, consistindo 
em uma cultura típica de países de clima tropical. O Brasil é o maior produtor 
mundial da fruta, sendo o Estado da Bahia o líder da produção de maracujá 
do país , com cerca de 40% das áreas destinadas à colheita, e responsável 
por 31% da produção nacional (IBGE, 2017). 
A cultura do maracujá desempenha um importante papel social no Brasil, 
uma vez que gera uma boa empregabilidade no campo e na indústria. 
Somando-se a relativa facilidade de cultivo e o rápido retorno econômico 
desta cultura, possibilita-se que pequenos produtores a utilizem como base 
de sua sustentação familiar (Viana et al., 2003a). 
Existem cerca de 150 espécies de Passiflora nativas do Brasil, das quais 
60 produzem frutos que podem ser aproveitados, direta ou indiretamente, 
como alimento (Cruz, 2009). Não obstante, contrastando com o amplo 
número de espécies existentes, a produção de maracujá no Brasil destina 
cerca de 95% dos pomares ao maracujá-amarelo (Passiflora edulis Sims), 
que possui boa produtividade e alto rendimento em suco (Meletti, 2011).
Ressalta-se, porém, que essa frutífera é acometida por diversos tipos de 
doenças, algumas das quais limitam o seu cultivo quando não controladas 
adequadamente. A expansão das áreas de cultivo em determinadas regiões 
tem favorecido o surgimento de novas enfermidades e o agravamento de um 
grande número de outras, que passaram a ser economicamente importantes 
(Viana et al., 2003).
Muitas das doenças que atacam o maracujazeiro são causadas por 
fungos, dentre eles: Colletotrichum gloeosporioides Penz. (Berk et Mont. 
V. Arx.), Cladosporium herbarum (Pers.) Link, Fusarium spp. e Lasiodiplodia 
theobromae (Pat.) Griff. & Maubl. (=Botryodiplodia theobromae Pat.).
A propagação do maracujazeiro é praticada, predominantemente, via 
semente (Lima et al., 2011). Devido à susceptibilidade das sementes a 
inúmeros microrganismos patogênicos (Mcgee, 1981; Machado, 1988; 
Menten, 1991; Cardoso et al., 2000; Machado, 2000; Zambolim, 2005; Oliveira; 
Prates Júnior, 2011), o conhecimento dos patógenos por elas carreados é 
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essencial para o estabelecimento de estratégias de controle de doenças em 
campos de produção (Kobayasti et al. 2009). 
Neste contexto, a transmissão e a disseminação de agentes fitopatogênicos 
pelas sementes são investigadas em diferentes espécies vegetais (Lucca 
Filho, 1985; Santos et al., 2000; Cardoso et al., 2006). Entretanto, a despeito 
da posição de liderança que o País ocupa no cenário mundial no tocante 
à produção de maracujá, verifica-se uma grande escassez de literatura em 
relação à patologia de sementes que envolve aspectos de transmissão e 
disseminação de agentes fitopatogênicos nessa fruta. Portanto, dada a 
importância econômica e social da cultura do maracujazeiro no Brasil, além 
da escassez de dados acerca da patologia de sementes, este trabalho 
teve como objetivo prospectar fungos associados a sementes de maracujá 
amarelo (Passiflora edulis Sims) provenientes de diversos centros produtores 
do Estado da Bahia.
Material e Métodos
Frutos de maracujá amarelo foram coletados em quatro diferentes 
municípios de dois dos principais centros produtores no Estado da Bahia: 
Valença, no sul baiano; Brejões, Jaguaquara/Itiruçu e Livramento de Nossa 
Senhora, no centro-sul baiano. Em cada município, coletaram-se amostras 
de frutos de quatro diferentes propriedades, totalizando 16 pomares 
amostrados. A amostra consistiu de 10 frutos coletados em diferentes plantas 
de maracujazeiro, aleatoriamente, por meio de caminhadas em “W”, em cada 
pomar amostrado.
Sementes retiradas dos frutos de cada amostra (Figura 1A) foram, a 
princípio, submetidas à remoção mecânica da mucilagem ou arilo pelo 
esfregaço da polpa em peneira de malha de 1 mm (Figura 1B e 1C) e em 
toalhas de pano esterilizadas. Posteriormente, foram postas para secar sobre 
papel toalha, durante 48 horas (Figura 1D).
Na sequência, foi realizada a análise fitossanitária pelo método de 
plaqueamento em meio de cultura. Quatrocentas sementes de cada amostra, 
escolhidas ao acaso, foram desinfestadas com hipoclorito de sódio (NaClO) a 
1%, durante dois minutos, e lavadas três vezes em água destilada esterilizada 
(Alfenas; Mafia, 2007; Brasil, 2009). Em seguida, em câmara de fluxo 
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laminar, as sementes foram distribuídas em placas de Petri (10 sementes/
placa), contendo meio batata-dextrose-ágar (BDA) acrescido de 250 mg de 
antibiótico (cloranfenicol) (Figura 1 E) e incubadas à temperatura ambiente 
(24 ± 2 °C), durante 8-10 dias, sob regime de luz contínua, fornecido por 
lâmpadas fluorescentes brancas (Figura 1F).
Após o período de incubação, as colônias desenvolvidas em volta das 
sementes foram examinadas, primeiramente, a olho nu e ao microscópio 
estereoscópico, atentando para os aspectos morfológicos (cor e textura), e 
realizando sua contagem. Em seguida, foram preparadas lâminas a partir 
de porções das colônias, para observação em microscópio óptico composto. 
A identificação dos fungos isolados foi baseada por comparação das 
características estruturais reprodutivas com aquelas descritas na literatura 
































Figura 1. A = Retirada das sementes dos frutos. B e C = Remoção mecânica da 
mucilagem das sementes em peneira. D = Sementes sobre papel toalha no processo 
de secagem. E = Plaqueamento de sementes em meio BDA na câmara fluxo laminar. 
F = Sementes incubadas em placas de Petri contendo meio BDA.
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Os resultados foram expressos em percentual de ocorrência dos fungos 
com duas casas decimais (Brasil, 2009), com base na soma total das colônias 
obtidas em todas as amostras analisadas.
Resultados e Discussão
A análise sanitária das sementes permitiu identificar os fungos Fusarium 
spp. (50,75%), Lasiodiplodia sp. (14,71%), Penicillium sp. (18,32%), 
Colletotrichum sp. (6,61%), Cladosporium sp. (3,30%), Aspergillus spp. 
(4,80%), Alternaria sp. (0,60%), e Trichoderma sp. (0,90%) (Figuras 2 e 3). 
Figura 2. Frequência (%) dos fungos detectados em amostras de sementes de frutos 
de maracujá-amarelo (Passiflora edulis Sims), coletados nos municípios de Valença, 
Brejões, Jaguaquara/Itiruçu e Livramento de Nossa Senhora, no Estado da Bahia, con-
siderando a soma total das colônias..
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Tabela 1. Total de colônias de fungos potencialmente patogênicos e fungos de 
armazenamento, desenvolvidas nas sementes de frutos de maracujá-amarelo 
(Passiflora edulis Sims), coletados no período de agosto a novembro de 2013, em 
diversas propriedades de cada centro produtor da Bahia
Mesorregião Centro Produtor Propriedade





Sul Baiano Valença 1 1 9
Sul Baiano Valença 2 3 153
Sul Baiano Valença 3 23 9
Uma maior incidência de fungos foi observada na amostra de sementes 
oriunda do município de Valença (211 colônias), seguida pelas amostras 
de Brejões (52 colônias), Jaguaquara (40 colônias) e Livramento de Nossa 
Senhora (34 colônias) (Tabela 1). 
Figura 3. Colônias de fungos do gênero Fusarium (A), Cladosporium sp. (B), Alternaria 
sp. (C) formação de estruturas reprodutivas de Colletotrichum (massa de cor salmão) 
(D) desenvolvidas nas sementes de frutos de maracujá-amarelo (Passiflora edulis 
Sims), em meio BDA; isolado de Fusarium (E) e Lasiodiplodia (F) recuperados de 
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Em concordância aos resultados obtidos neste trabalho, Oliveira e Mello 
(1987) encontraram, associados a sementes de maracujá-amarelo na Bahia, 
fungos dos gêneros Botryodiplodia e Fusarium, além de Cladosporium 
herbarum, Colletotrichum gloeosporioides e fungos considerados de 
armazenamento dos gêneros Aspergillus e Penicillium.
A associação, predominante, de Fusarium spp., já foi relatada em 
sementes de maracujá-amarelo em pomares do sul do Espírito Santo 
(Brilhante; Lopes, 2011).
De modo geral, vários danos podem ser provocados por patógenos 
associados às sementes, dentre eles, a morte em pré-emergência, podridão 
radicular, tombamento de mudas, manchas necróticas em folhas, caules, 
frutos, deformações como hipertrofias e subdesenvolvimento, descoloração 
de tecidos, infecções latentes e outros (Kobayasti et al., 2009). Como 
consequência, a incidência de microrganismos patogênicos pode diminuir o 
rendimento ao nível de campo e causar redução da qualidade das sementes 
para fins de comercialização e semeadura (Lucca Filho, 1985).
Mesorregião Centro Produtor Propriedade





Sul Baiano Valença 4 5 7
Centro-sul Baiano Brejões 1 8 10
Centro-sul Baiano Brejões 2 1 16
Centro-sul Baiano Brejões 3 2 4
Centro-sul Baiano Brejões 4 4 4
Centro-sul Baiano Jaguaquara/Itiruçu 1 0 7
Centro-sul Baiano Jaguaquara/Itiruçu 2 5 11
Centro-sul Baiano Jaguaquara/Itiruçu 3 11 2
Centro-sul Baiano Jaguaquara/Itiruçu 4 1 0
Centro-sul Baiano Livramento de  Nossa Senhora 1 10 3
Centro-sul Baiano Livramento de  Nossa Senhora 2 1 1
Centro-sul Baiano Livramento de  Nossa Senhora 3 0 5
Centro-sul Baiano Livramento de  Nossa Senhora 4 2 12
Tabela 1. Continuação.
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 A presença do gênero Fusarium pode causar redução do poder 
germinativo das sementes, uma vez que este fungo de campo é capaz de 
infestá-las antes ou após a maturação dos frutos (Ávila et al., 2009). De 
fato, diversas espécies de Fusarium causam doenças em plantas frutíferas e 
algumas constituem o principal fator limitante à produção e à comercialização 
das mesmas (Matos et al., 2012).
Em relação ao fungo Lasiodiplodia sp., presente nas sementes de 
maracujá-amarelo avaliadas com um percentual de 14,71%, Freire et al. 
(2004) abordaram sobre a sua capacidade em infectar frutos, o que o coloca 
dentre os mais eficientes patógenos disseminados por meio de sementes. 
Este fungo foi isolado de sementes de meloeiro, sapotizeiro (Freire et al., 
2004) ateira e gravioleira, tendo sua transmissibilidade comprovada por meio 
de sementes de graviola (Santos et al., 2000).
Na Bahia, a espécie Lasiodiplodia theobromae vem ocasionando a morte 
de mangueiras, cajaraneiras e cajueiros, e sua incidência tem sido observada 
em abacateiro, coqueiro, citros, frutos de graviola, jambeiro, pinha e jenipapo 
(Oliveira et al., 2013).
Fungos do gênero Penicillium e Aspergillus acarretam danos às sementes, 
originando perdas significativas quanto ao valor cultural e nutricional do 
produto armazenado (Lucca Filho, 1985). Esses fungos podem estar 
presentes como contaminantes, ou na forma de micélios dormentes entre os 
tecidos do pericarpo ou do tegumento das sementes e, como consequência, 
provocar danos durante o armazenamento (Borém et al., 2006). A invasão 
de Aspergillus e Penicillium nas sementes, levam ao enfraquecimento e à 
morte do embrião; descoloração do embrião ou da semente inteira; bolor; 
aquecimento; apodrecimento total; e combustão. Portanto, os fungos de 
armazenamento são os principais responsáveis pela perda de viabilidade das 
sementes (Dhingra, 1985).
Devido, portanto, à natureza dos problemas ocasionados por fungos a 
diversas frutíferas, torna-se indispensável reduzir a incidência/ocorrência da 
microbiota fitopatogênica sobre as sementes. Nesse contexto, a identificação 
dos patógenos associados às sementes possibilita o incremento de medidas 
de controle. Os testes de sanidade de sementes fornecem, ainda, informações 
precisas para programas de quarentena, produção de semente certificada, 
melhoramento de plantas e para os serviços de vigilância vegetal (Oliveira; 
Prates Júnior, 2011).
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Conclusões
Sementes de maracujá-amarelo produzidos na Bahia possuem fungos 
potencialmente fitopatogênicos dos gêneros Fusarium, Lasiodiplodia, 
Colletotrichum, Cladosporium e Alternaria; fungos de armazenamento do 
gênero Penicillium e Aspergillus; e fungos do gênero Trichoderma, empregado 
no controle de fitopatógenos e na indução do desenvolvimento de plantas.
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